
Entrevista Joselde Tuma 
 
NOME: Neuza Helena Postiglione Mansani. 
 
UMA RUA DA CIDADE: Rua Adolpho Postiglione - meu avô. 
 
O QUE MAIS GOSTA NA CIDADE:  Os campos gerais e o vento que emanam a 
tranqüilidade da nossa cidade. 
 
O QUE FALTA PARA A CIDADE: Um amor maior dos cidadãos e cidadãs para 
com a sua cidade. 
  
ONDE LEVARIA UM (A) AMIGO (A) NA CIDADE: À Praça Marechal Floriano 
Peixoto, para lá sentir a emoção do início da nossa história. 
 
ONDE NÃO LEVARIA: Onde árvores foram derrubadas, onde prédios 
históricos foram implodidos, onde há mal - dizeres sobre a cidade... 
 
UM RESTAURANTE:  Royalle 
 
UM  PRATO QUE FAZ BEM À ALMA: Afetividade regada à carícias. 
 
E AO ESTÔMAGO: Sabores italianos. 
 
UM PRAZER: Encontrar novos significados nas coisas do mundo: criativos, 
surpreendentes, arriscados. 
 
QUEM "MERECIA" ACONTECER NA CIDADE:  Todos e cada um de nós, em 
particular. 
 
UM PROJETO QUE DEU CERTO: Escola Desafio - um projeto inovador de 
educação. 
 
UM COMPOSITOR: Villa - Lobos:  abriu o caminho da música de caráter 
brasileiro, valorizando nossas raízes, nossa tradição e nossa cultura. 
 
UM ARREPENDIMENTO: Todo bem que deixei de fazer. 
 



UMA SAUDADE: Dos olhos verdes do meu marido. 
 
VIAGEM INESQUECÍVEL: Pelo Brasil com toda a família . 
 
UMA CURIOSIDADE: Oceano cósmico 
 
UM MEDO: De viver uma mesmice. 
 
UMA SUPERSTIÇÃO: Não a tenho. 
 
UMA MULHER ELEGANTE: A mulher ponta-grossense, pela sua natureza. 
 
UM HOMEM ELEGANTE: Aquele que veste e reveste a persona de dignidade. 
 
UM LUXO: Admirar uma ópera. 
 
UM LIXO: A intolerância. 
 
SONHO DE CONSUMO: Perfumes. 
 
SEU REMÉDIO CONTRA DEPRESSÃO: Respirar ar puro, sentir a luz e o calor 
do sol, encantar  - me com a beleza do universo. 
 
A VIDA É...: Renovação, transformação, criação. 
 
UMA MENSAGEM: Apostar no improvável, no impossível, viver e pensar de 
forma diferente é inseparável de uma nova maneira de olhar o mundo, de falar 
o mundo - vamos olhar o mundo com olhar utópico, crítico, provocativo, de 
outros jeitos, pela trama do avesso, talvez!  
 
 
 
 


